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MANUEL VIRGfNfO PIRES

LI',M'PlNHOS E NAMARRAIS,
-

FOI ,m�l.·to feliz a. ideia de
depositar .no Museu Mu
nicipal o estandarte dos

• • Limpinhos e ainda mais
.

¡¡ =
. feliz a de fazer registo ,

público do n.ascimen ro e vida
dessa filarmóni
ca, contribuição
valiosíssima pa
ra a pequena
História da ...Ci
dade. Não é tal
vez demasiado
pedir a Jos� L�i:
ria e aos seus

consócios de en

tão, que ainda
possam fazer,que"
gosa.ndo e sofren
do com o «deli
cioso pungir de
acerbo' espinho»
da saudade de
esses tempos, hi�
toriem com mais
largueza a vida

\

da sua agremia
ção, em que só se

vê título pe hon
ra para a .terra e

para .eles.
.

Não é assunto
em que. possa .

contribuir pessoa lmen.te com

recordações dignas de registo.
Lembro-me m.uito bem de vê
-los e ouvi-los, mas não parti
cipei de forma alguma da sua

vida associatrva e só agora fi
quei tendo, -id.eia de que a ori
gem da alcunha foi farense.
Apenas posso acrescentar

alguma coisa à narrativa do
concurso' de Ayamon te, a que
assisrí, em 9 de Setemb·ro dum
ano qualquer, na praça de roi
ros daquela cidade

-.Foram con-

m MMf· M_' 4

correntes, além dos Limpinhos,
uma filarmónica espanhola,

pelo Brigadeiro Eduardo Santos

creio que mesmo derAyamon-

,.

rurr vrvram em Tavira, os es

nanho is, descorocoados, viram
favoritismo na atribuição do
prémio e, se foi verdade o que
então me disseram, os Limpi
nhos tiveram que passar o

A Filarmónica 29 de Setembro (Namarrais)

te, uma de Vila Real e outra

de Loulé, sé nao estou em erro.

O júri era con.stitufdo por um

espanhol, pelo Dr. Ántónio
Maria Fr-utuoso da Silva, en
tão Delegado em Tavira, entu
siástico e competente anima
dor de tudo o que dissesse res

peito a Música e Teatro, e o

mestre da música ou chefe da.
banda de Infantaria 4, Torpes
José Apolónia, se a memôria
onomástica me não atraiçoa.
Como dois dos membros do

Senhor Director do' «Povo
Algarvio� e meu prezado amigo

SOB
um gesto digno que en

volve uma para mim sen

tidíssimo recordação, aca
bo de ler o vosso sema-

nário. .

«O estandarte de «Os Lu«:
pinhos» fala-me à sensibili
dade.

_ Mais: remexe tm factos do
passado como se remexesse'na
minha própria vida, já. a de
clinar,
A emoção que de mim se

apodera obriga-me a sai-r deste
recanto pacato e alheío às vicis
situdes pertideristas que no

Algalve� por ventura· einde
possam existir, por esta ou

aquela banda civil.
Hoje, consoante a pOSlçao

para mim tomada oficialmen
te no meio filarmónico portu
guês, não tenho, nem posso ter,
qualquer partido por esta ou

aquela banda. Sou de todas e

não sou de nenhuma, incluindo
neste conceito as próprias ban
das da minha terra.
A que venho, pois, com esta

carta, -roubar espaço ao nosso

simpático «Povo A1¿arvio» 'P
.

Apenas. repor no devido lu
gar a verdade, não vá ela, tal
vez por falta de fria observa
ção, absorver uma alma a to

dos os títulos digna, e, dai, 1e-

t 8 JAN.t.

va-le a uma concenção errlado
até à sua eterne origem - oxa

lá demere muitíssimos enos.>«
tanto mais em pessoa que a

maturação da vida é propícia
Continua na 4.a pàa+na

O sr. Ministro das Obras Públicas

visitou lagos e Sagres
, O sr. Eng.o A-rantes e Oli
veira, . ilustre Ministro das
Obras PúbI cas visitou nas re

giões de L'lgos e Sagres, 8S

obras em CUrso com v i s ra às
próximas Comemorações Hen
riquinas.

A d�fesa de Caryl Chessman

pelo Dr. Carlos Picoito

o «Diário Ii'.ls·trado», excelente
orgão da capital que tem conqui;¡
tado a simpatia do pü_blko pela
sua hrilhante actuação, no seu nú
mero de 10 do corrente, com pala
vras amigas para o n08SO jornal,
fez um elogio artigo do .nosflo co.

laborador sr Dr. Cado>! Picoito
sobre a defesa de Caryl Chessman,
que ubteve extraordinário eco pm

todo o Algarve, transcrevendo al

gumaR passagens do mesmo.

Agradecemos ao «Diário Ilustra
do a gentileza e felicitamos o sr.
Dr. Carlos Picoito pelo êxito al
cançado com o >leu excelente ar

tigo.

Guadiana mais ou' menos co

mo o Fernão Ve loso desceu a

encosta afri'cana, mais cedo do
que queriam.

Continua na 2." página'

Por esse

País fora�.
.. e inaugurar em Leiria o

� Palácio da Justiça, notá-
vel melhoramento que a

cidade do Lis fica devendo ao

Estado Novo, o titular da pas
ta da Justiça produziu uma

brilhante oração durante -

a

qual admitiu a possibilidade
do soci a Íj smo e o comunismo
acabarem por dasaparecer da
face da terra, como formas exe
cráveis de priva ção da liberda
de individual, à medida que
as sucessivas correcções da in
justa distribuição de riqueza
entre os hàmens consigam eli
minar as fraquezas que um e
outro hàbilmente mobilizam a

favor da sua concepção mate

rialista da vida.
I

If\esde ha días que, na Àma
El.) (lora, nnde estão in�t�la

d o s v
á

rio s !'Iprv'iço� da
À.cademia Militar, figuc, u ma

lápide comem )fatiVA da.'! v ia-
.

g e n s aéreas "f·,ctuadas pelos
!1ossoq intrépidos avaclores
r1,..ste 7 de F -vereir I de 1919 a

5 JI' Dezombro de 1938. À ini
c,ativa pertl't1ceu ao Àero
-Cluh de P'Jrtug�I, a lápide
fui descerrada pela mñe J() SAU
doso sdrgent,)-mfCâ nico L'lba
to e na cerimónia usar'lffi d 1

P ti 8. vra o coronel Ri bei 1:0 Cor·
reia, gr�nde entugiasta da avia·
ção, e Dr. Hernâ'1 i Cidade.
primeiro of'cjal rio C.E.P. CO'1.-:,·
clecoradocom a C-ruzdpGuerra.

...Ia "ua mensagem do Àno
I� N 0'17'0 o Chefe do Estado

passo'J em revista os

acontecimentos mais em de�-
Continua na 2." oàgina

Mais urna car ta
- a propósito do Prior de Ta,vira

Sr. Director do «Povo Algarvio»'

NÃO podemos conformar-nos com 8. carte inserta na colunas
. do último número do sea iornal, Nem todos vêem as. coi

sas tão bonitas e se o «Povo, Algarvio» se fez para defender os

irueresses desta terra, tem obrigação de proclamar bem slto o

descontentamento de toda a cidade.
.

Assim não está bem. Ficarmos todos com' cara. de petetes;
não pode ser I ./ .'

Sempre o s estranhos puseram a mira em t"hdo o que Tevire
tem de bom e, mais próximos de S. Ex,a o Sr. Bispo, trataram

.

de lhe segredar que' o padre
. que lhes convinha era .D nosso,'
aproveitando a bondade de uma
pessoa que de há bem poucos
anos nos conhece, para que'
Tavira ficasse esmagada.
Trataram-nos como a' uma

criança a quem o'" mano mais
velho fu'ria o brinquedo e daí
vem o pãi dizer aó menino que
1\·ogo compra outro mawr e

mais bonito. ,

Queremos, só o que, é nosso

e nos. fo: dado. _

Para que 'nós servida um·

dos bons párocos que nãó ser.�
vem parA..Faro, mas nos reser
vam em saldo ? Para recorda
ção involuntária da nossa der-
rota? .

. i , ..

Logo {¡ue por cá andasse
«asseedinho» o cobiçevam .e aí
tínhamos em Tavira um prior .

volente; cam um pé na fre{ue-:- .

sia e outro por aires e ventos e

a mala leira. pata a ordem de
levantar ferro.'

.só nesta ier;a I
Porque hão-de ser nosso« os

sacrifícios? Por sermos cala-
dos?

.

O seu jornal, sr, Director,
não pode ficar alheio a uma

situeção que traz à cidade ��
'mal-estar letentee prolongado.
Dizem que sardinh« que �o

gato leva ... e da boca. do gatli
se retira a {Jardinha, mas, a

paciência tam-bém se esgota.
Sabe1;llos o que precisemos e

pedimos o que nos laz la1ta e

não, descansaremos sem o con

seguir, assi� 'custe o que cus-
ter, Somos gente I

.

. Queira por isso, sr.,D!r�c
tor, tomar em

. consideração
os nossos interesses

, de tevi
reuses e aceitar; pela parte que
me toca, os melhores agrade.
cimentos. M.j;

Agên[ia do Bonm Ultramarino'
Depois das obras a .que última

mente foram
.. submetidas, visitá

mos há dias as dependências da'
Agêncta di) B.N.U. nesta cidade

. que de facto' oferece um aspecto
mais atraente, dando uma nora de
perfeita arrumação.
1'eve a gentileza de nos acompa

nhar neS83 v iai ta o conceituado
.

gerente da agência de Tavira, sr-,
Fernandes Seter-o, que nos deu
alguns esc.lar-ectmentos.
Regtstarnos o melhoramento, po

rem, dada á categoria da c idade e

a excelente posição que dtsfr-uta o

impor-tante estabelecimento, tudo
indica que o Banco Nadonal Ultra
mat-ino dever-ta dispor de instala
ções próprias e moder-nizadas.
Quando se proceder à expropr-ía

ção da Horta de EI-Rei não será ali
o local apropr-iado para a constru

ção de um edifíciomoderno para o
fim cm vista?

v.

Monte· Pio ArUsUm Iaui,rense
Foram eleitos os Corpos Sociais

desta Ass'oc!ac;,ão de Socorros M-ú ..

tuos, para o coerente ano, 08 quais
ficaram aasím constituídos:
Assembleia Geral- Preaidente,

.

Ernesto Augusto Vaz de Figueire
do; Vice-Presidente, Sebastião Jo
se; 1.0 Secretàrio, João dos Santos
Viegas; 2.° Secretário. José Gon
çalo; 1.0 Více-secretàr-ío, Rodolfo
Zeferino Faustino; 2.° Více-secr-e
tário, Manuel Mário Leiria de Ol í-
ve ira.

.' .

Direcção - Efectfv os r Jose.An
tónio de Jesus; Tesoureiro, Pedro
do Nascimento Fina; Secretário,
Anrónío Conceição; Vogais, Joa
qurrn do Carmo Bento e António
do Nascimento Real. Prestdenre,
António José Correia; Tesoureiro,
Paulo Joaquim de Oliveira; Secre
tàr-ío, ManuelJacinto; Vogais, Cuso.
tódio Alberto das Mercês e Faus-
tino Nobre.. ,

Conselho Fiscal- Preaídentc, Jo
sé Francisco Peíxoto : Secretário,
José Joaquim Leiria; Relator, VI.
torino Feliciano Cardoso, Substitu
tos: Joaquim JerÓnimo de Almei
da; Secretário. Bebiano· António
Mar'çal : Relator, Custódio das Do
ret! Ram08.

Este número foi visado pela
O e I e ga ç ã o d e C 8' n S u r a

'

Moedas comemorativas do V Ceoteoário da morte do lolante D. :.Henriaue
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Continuação da 4.a página
dos Mártires da 'RépúblicB,
nesta cidade, freguesia de San
tiago, ins£rito na.: matriz sob
os artigos quatrocentos e o i
ten ta e seis, mil quinhen tos e

cinquenta ti Um e mil quirrhe
tos e cinquenta e sete, que eles
possuem em cornum e na pro

porção de metade para o pri
meiro, cinco de vinte e quatro
avos para o segundo, um sexto

para o terceiro, um doze avos

para a quarta e um vinte e

quatro avos para o quinto e

tem girado sob a firma J. A.
Pacheco, de Tavira, a que.

. foi atribuído o valor de trin
ta' mil escudos; outra de
vinte e cinco mil escudos su

bscrita pelo sócio José da Con
ceição Estêvão Lopes, com dez
mil escudos em dinheiro, dos
quais já realizou: cinquenta
por cento, e com li transferên
cia por ele feita para esta so

ciedade de todos os elementos
que constituem o activo, líqui
do passivo, à excepção dos Cré
ditos do seu estabelecimento
industrial de padari� licencia
do pelo alvarâ n-6mero vinte'
e quatro mil e quinhentos e
sessen ta e cinco. passado pela
Direcção Geral das Indústrias
e instalado em prédio urbane
s.ituado em S.lOtO Estêvão e

inscrito namatriz desss fregue
sia sob oa rrigo seiscentos e ses

senta e três, a qúe foi atribuído
o valor de qu inæem il es cudos ;
outrade vintemil escudos.subs
crita pelo sócio Luiz Tomaz de
Sousa Gago com a quantia
em dinheiro de oito mil escu-.
dos, da qual já reaIiaou cin ..

qu en ta por cento e com a trans
ferência por ele feita para esta

sociedade d'e todos os elemen
tos que consti tuem o activo.
Iíqo ído do passivo. à excepção
dos créditos, do seu estabele
cimento in'dustrial de padaeie

.

instalado num prédio urbano
situado em Amaro Gonçalves
freg,uesia da Luz e inscrito na

ma tr iz sob o artigo mil duzen
tOA e quarenta, a que foi atri
t ufdo o valor de doze mil es;"

{udos; outra de dezoito mil
f; recentos e cinquenta escudos,
s o hscrita pelo sócio Virgílio,
F�'rnandes da Encarnação, (de
que já realizou cinquenta por

cerito) digo com a quantia de
s- te mil e quinhentos escudos
em dinheiro, de que já reali
zou cinquenta por cento e com

a transferência por ele feita
p.J ra esta sociedade de todos
-os elementos que consrítuem o

activo, líquido do passivo, à
�xcepção dos créditos do seu

estabelecimento industrial de
padaria situado em Santo Es- .

têvão e inscrito na matriz des
sa freguesia sob o artigo cator

ze, a, que foi atribuído o valor
de onze mil duuntos e cin

,quent,a escudos e se encontra
licenci!ldo pelo alvará de ter

.ceira classe, como todos os ou

fros referidos e a referir, nú
mero dez mil duzentos cin
.quenta e nove, passado pela
Direcção Gen"l dos Serviços
industri'\is; outra de dez mil
,e quinhentos escudos, subséri
ta pelo sócio Francisco Maria
de Araújo Ribeiro com a trans

ferência por ele fei ta para esta
sociedade de todos elementos
que�onstituem o activo, líqui
do do passivo, com excepção
dos créditos, do seu estabeleci
mento industrial de pada'ria
instalado num prédio situa
do na Rua do Forno, número
quarenta e três, nesta cida
de, freguesia de San ta Maria
e inscrito na matriz sob o

artigo trezentos e ciQ.quenta
e quatrQ, a que foi atribuído
o valor de dez mil e quinhen
tos escudos; outra de d�z mil
escudos subscrita pelo sócio Jo
sé Gago Silvério com a quan
tia demil escudos em dinheiro,
int�gralmente realizada e com

a transferência por ele feita pa
ra esta sociedade de todos os ele
mentos que constituem o acti
vo, líquido do passivo, com ex

cepção crédi tos, do seu estabe
lecimento industrial de pada-

ria licenciado pelo alvará nú
mero vinte e quatro mil qui
nhentos e sessenta, e sete, pas
sado'pela Dí recção-Geral das
Indústrias, instalado num pré
dio situado em Santa Catari
na da Fonte do Bispo e ins
crito na matriz dessa freguesia
sob o artigo setenta e oito, a

que {pi atribuído o valor de
nove mil escudos; outra de dez
mil escudos subscrrta pelo só
cio'Viçtorino Eugénio da Con
ceição com a quantia de dois
mil e quinhentos escudos em

dinheiro, da qual já realizou
cinquenta por cento e com a

transferência por ele fei ta- pa
ra a socíedade de todos os ele
menros que constituem o acti
vo, líquido do passivo, à excep

ção dos créditos, do seu esta

belecimento industrial de pa
daria Iícenciado pelo alvará
número dezanove mil quatro-

.

cen tos e seis, passado' pela Di
recção-Geral das Indústrias,
instalado num prédio' situado
na Rua Doutor José Correia
do Nascimento, número dez,
no sítio de Cabanas, fre�uesia
da Conceição e inscrito 'na

matriz sob o a rfigo duzentos
e setenta t! seis, a que foi a rri
buído 0 valor de sete mil e

quinhentos escudos; outra de
sete m il e quinhentos escudos,
subscrita pelo sócio JQsé Jeró-

.
n imo Ramos Reis coma quan
tia de (três mil escudos) digo
três mil escudos em dinheiro,
da qual já realizou cinquenta
por cento e com a transferên- "

cia. pOT ele feita para a socie
dade de todos os elementos
que constituem o activo, líqui
do do passivo; à excepção dos
créditos, do seu estabelecimen
to industrial de padaria insta
lado num prédio situ-ado no

Pinheiro, fregu esia da Luz,
inscrito na matriz sob o 'arti
go qu inhenros e noventa e oi
to, a que foi atribuído o va lor
de quatro mil e quinhentos es

cudos ; outra de cinco.mil seis
centos. é vinte e cinco escudos,
suuscríra pelo sócio Sebastião
das Chagas com a quantia de
mil cento e vinte e cinco escu

dos em dinheiro, de que já
realizou dez por cento e com a

transferência por ele feita pa·
ra a sociedade 'de todos os ele
mentos que constituem o acti
vo, líquido do passivo, à excep
ção dos créditos, do seu esta

be.l ecimenro industrial de pa
daria licenciado pelo alvará
número dezanove mil quatro
centos e sete, passado pela Di
recção-Geral das Indúdrias,
e instalado num prédio situa
do na rua Doutor José Correia
do Nascimen to,

.

em Cabanas,
freguesia da Conceição e ins:..
crito na matriz sob o artigo
duzentos e sessenta e um, a

que foi atribuído o valor de
quatro mil.e quinhentos escu

dos; outra de cinco mil escu

dos; subscrita pelo sñCÍO Ma-
,

nuel Salvad"or Madeira Júnior
com a quantia de dois mil és
cudos em dinheiro integral
mente realizada e com a trans

ferência por ele feita para e'sta
�ociedade ,le to Jos os elemen
tos que constituem o activo,
líquido do passivo, à excepção
dos créditos, do seu estabele
cimento industrial de padaria
licenciado pelo alvará número
doze mif trezen tos e setenta e

seis, instalado num prédio si
tuado em Santa Catarina da
Fonte do Bispo e inscrito. na
matriz dessa freguesia sob o

artigo dois mil duzentos e dois,
a que foi atribuído o valor de
três mil escudos; outra de cin-
'co mil escudos, subscrita pelo
só cio José João Júnior com a

quantia de dois mil escudos
em dinheiro, integralmente
realizada e com a transferên
cia pur ele feita para a socie
dade de todos os elementos
que constituem o activo, líqui
do do passivo, à excepcão dos
dos créditos, do seu estabele
cimento de pudaria, licenciado
pelo alv-ará número trinta e

seis mil quatrocentos e noven

ta e quatro, passado pela Di-

Por esse País fo.to t t t

Continuação da 1.8 página

taque do ano findo, no p[ano
interno e externo, nomeada
mente a visita a Portugal do
Imperador ds Etiópia, referiu
-se ao Plano de Fomento e aos

centenários de D. Nuno Ál
vares Pereira e do Infante D.
Henrique, que ocorrem este

ano e que serão conri igrrameri
te comemoradas e apelou para
a união de todos os portugue
ses, sempre evidentemente de
sejável, mas agora mais indis
perrsáve] do que nunca, sendo
prejudicial tudo quanto a pos
sa quebrar e só benéfico o que
a possa fortalecer.

.

recção-Geral dos Serviços In
dustriais, insta lado num pré
dio urbano no sítio do Bel
monte freguesia da Luz, ins
crito na matriz sob o artigo
setecentos e oitenta e oito, a

que foi atribuído o valor de
três mil escudos;' outra de oito
mil setecentos e cinquenta es

cudos, subscrita pelo sócio João
SillTério de Jesus, com a quan
tia de três mil e quinhentos
escudos em dinheiro, da qual
estão já realizados dez por
cento e COm a transferência
para a sociedade de todos os

elementos . que constituem o

· activo, líquido do passivo, à
excepção dos créditos, do seu

estabelecimento industrial de
·

padaria licenciado pelo alvará
·

número dezanove mil setecen
tos e um, passado pela Direc
ção-Geral das Indústrias, ins
talado num prédio urbano si
tuado na rua Doutor Oliveira
.Salaze r, freguesia da Luz e

inscrito na matriz sob o artigo
cinquenta e sete, a que foi
atribuído o valor de cinco mil
duzentos e cinquenta escudos;
outra de cinco mil escudos su

bsc-rita em comum e partes
i�uais pelos sócios Maria da
Conceição e' Manuel José Fé
lix Diogo com a quantia de
dois mil escudos em dinheiro
de que já realizaram dez por
cento e' com a transferência,
para. a sodedade de todos os

elementos que COlls#tue� o

activo, Iíqu ido do passivo, à

excepção dos créditos, do seu

estabelecimento industrial de
padaria, Íicenciado pelo alva
rá . número trinta e três mil
oitocen.tos e cinquenta' e uro •.
passado pela' Direcção-Gera 1
dos Serviços Industriais e ins
talado num prédio urbane. no
sítio de Artoteia, freguesia da
Luz e inscrita na mattiz sob
o artigo oírocentos 'e noventa

e oito, a que foi atribuido o

valor de três mil escudos; ou
tra de vinte e cinco mil escu
dos, subscrita pelo sócio Re
nato Rodrigues da Silva e in
tegralmente realizada em di
nheiro; outra de vinte mil es
cudos, subscrita' pelo SoCIO

Diamantino da Conceição Pal
meira em dinheiro, estando já
realizados dez por cento; ou
tra de dez mil escudos. subs-'
crita. pelo sócio Jorge Aleixo
Nobre em ":inheiro, estando
já realizados cinquanta por
cen to; ou LIa de sete m il e

quinhetos escudos, subscrita
pela sócia Isabel do Livramen
to Menau Marques em dinhei
ro estando já ualizados dez por
cento; outra de cinco mil escu
dos subscrita pelo sócio Ma
nuel Silvério de brito e já in-

.

tegralmente realizada; outra

de quatro mil escudos, subs
crita em dinheiro pelo sócio
José Joaquim Nobre e já rea

lizada em vinte e cinco por
cen to; outra de três mil escu
dos, subscrita em dinheiro pe
lo sócio António Soares da
Fonseca e já .realizada em'

quinze' por cento; outra de
dois mil e quinhento's escudos,
subscrita em dinheiro pelo só
cio Túlio Guerreiro Eugénio
e já realizada em cinquenta
por cento; outra de mil oito
centos e setenta e cinco escu

dos, subscrita em dinheiro pe-
1.0 sócio Zacarias das Chagas
e já realizada em dez por cen

to; outra de mil d uzen tos e

Contln:l8 na 3." página

Limpinhos
e Narnarrais

Continuação da 1.8 página
O que é certo é que o chefe

da filarmónica espanhola ven

cida desabsfc u o seu despeito
num jornal espanliol, acusan
do o júri de parcialidade por
que tinha premiado os concor

rentes que executa tam a peca
do certame com uma «desafi
nación horrorosa». Era fa lsís-

.

simo e o Dr. Frutuoso da Sil
va, a quem eu ouvi esta parte
da h istónia, explicava que os

Limpinhos, não só tinham si
do mais perfeitos na execução,
como mais fiéis à partitura.
À única coisa realmente de

safinada aos olhos da assistên
cia tinham sido os punhos,
que" então ainda se usavam

postiços, da camisa de mestre

Guerreiro, que lhe acompanha
vam com exagero os movimen-
tos da batuta.

-

.

t claro, porém, que a histó
ria musical de Tavira não po
de limitar-se aos Limpinhos;
tem de estender-se aos acesos

rivais, que, tanto quanto o pos
so dizer, não lhe ficaram atrás
na valiosa contribuição que
deram para o renome da cida
de nesse ramo de cultura. Os
Namarrais, .que oficialmente
eram a Filarmónica 29 de Se
tembro de não sei que ano, fo
ram também, sob a chefia de
Mestre Aureliano José Gon
çalves, um/conjunto filarmóni
co que gosou de grande fama,
julgo que inteiramente justifi
cada.
N a rivalidade das duas m ú

sicas e seus apaniguados inter- .

vinha a topografia. ,

00 Limp'inhos, tinham os

seus paços no Largo de S.
Francisco; Os Namarrais reu

niam-se e ensaiavam, julgo eu,
nas imediações duma espécie
de clube daqueles tempos, co

nhecido pelo Café Roxo, para
os lados da Sr.a do Livramen
to. Na 'verdade, porém. só me

lembro de essa rivalidade se

exte rioæar mais acerrtua dam en

te urn's noite que os Limpinhos
deram um concerto no ja rdim,
depois da banda regimental, o

qua! teve um acompan hamen
to ultra-cecofónico por outra

filarmónica improvisada pelos
partidários dos Namarrais, do
lado de lá do rio.'

-

Duelo, de ru ídos tão vivo
como esse, entre os filhos de
Euterpe, só me lembro de ter

assistito a um, entre a Velha é'
a Nova, num arraial da Sr.a
da Pjpdade, em Loulé.
A T.S.F. proporciona-nos,

sem dúvida, uma educação
musical mais aperfeiçoada,
mas não emoções tão dinâmi.
�as.

Cartório Notarial de Tavira

A cargo do notário Licenciado
Alexandre José Cardoso Si
mão José, situado na Rua
D. Paio Peres Coueia,17:

Certi£co, narrativa·mente,
que no dia doze do corren re

mês, a folhas oitenta e nove
verso do livro de notas deste
ca rtório, número Cem-A, foi
lavrada uma escritura de'Jus
tificação pela qual António
Pereira Gaspa:c, casado com
Olívià das Dores Valente, pe
dreiro, residente no sitio do
Brejo, freguesia da Luz, deste
concelho, se diz dono de um

prédio a seguir descrito por o

haver comprado a Francisco
Peres Domingues e mulher
Maria Adelina Corvo Peres,
proprietários, residentes em

Tavira, por escritura de "dez de
Dezembro de mil novecentos
trinta e dois, lavrada a folhas
dezasseis verso do Livro cento
vinte e n�v�-À das notas do
então notário, deste concelho,
Bacharel Bandeira Pessanha.
Aqueles vendedores tinham
adquirido o mesmo prédio por
compra a Joaquim Roddgues
de . Mendonça Corvo. casado,
proprietário, residente no sitio
de Estragaman tens, freguesia
de Santo / Estêvão, concelho
de Tavira, desconhecendo-se,
em absoluto, qual o "cartório
notarial em que foi lavrada a

respectrva escritura.

PRÉ.DIO,
Prédio rústico, no sitio de

Estiramantens, freguesia' de
SantG Estêvão, deste concelho
que consta de terra de semear

e matosa, amendoeiras, figuei
ras, e alfarrobeiras a confron
tar do norte com Horácio
Palermo ,le Mendonça, sul
com Ribeiro do Brejo, nascen
te com Maria da Purificação
Palermo e poente com Fran
cisco Passos, Horácio Palet'mo
de Mendonça e ribeiro, inscri
to na matriz predial rústica
sob os artigos mil oitecentos e

cinco e mil oitecentos e doze.
Não descrito na Conser�ató:ria
doRegistoPredial desta comar-,
ca, mas é parte a desanexar do
descrito sob o número seis mil
trezentos' trinta e cinco, a £o�
lhas cento e vírrte e quatro
verso do Livro B - dezasseis.
Tavira, 14 de Jane-iro de

1960
.

Assotiatõo dB Anis-têutia à Mrnditidade
Na nota publicada no n08�O úl

timo número sobre os donativos.
uma Iamentàvel gr-alha poisou aU
e transformou em 50$00 a genero
sa oferta do sr. João Higino Gon
çalves de Campos, que iúi de 500$.
Aqui fica portanto feita a devida
rectificação, com as nossas descul

pas pela involuntaria ocorrência.

IpLATEX
(PLACAS DE FIBRA DE MADEIRA)

I

DURA
EXTRA-DURA
DUPLA FACE
PERFURADA

Aplicações::_ Portas
- Mobiliários·
- Construção Civil
-Decoração
- Carroçarias
- Construcão Naval

,

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

JOSÉ JOAQUIM fERREIRA, SUe.



POVO ALGARVIO

panlfi[anra ,I�eal dB lauira, tda.
Conttnuação da 2.8 pàgina

cinquenta escudos, subscrita
em dinheiro nele sócio Lau
rentino José da Silvá Baptista
e já integralmente res liæada j
ti finalmente, outra de cem es

c�d�s subscrita em dinheiro
pelo sócio João António Pa
checo e,' já integralmen te rea

lizada.
§ único - As importâncias

de quotas que ficam em, díví
, da têm de dar entrada na Cai
xa social em prestações trimes
trais de vinte por cento.

5.°

À, cessão de quotas � livre.
§ ::J.O - O sócio que preten

der ceder a sua quota deverá
participar à socíedade, em car

ta registad,a, com aviso de re

cepção, o nome, profissão e mo

rada do pretenso adquirente
e o respectivo preço, pois a so

ciedade, em primeiro Iugar e,
depois, os sócios terão direito
de opção.
Senenhuma resposta fôr da

da ao preponente, no prazo
'de trinta dias, poderá então
a quota ser cedida.

§ 2.° - Se mais de um sócio
preferir será, a quota cedida
rateada entre eles.

6.°

Os comprcprietâríos da quo
ta indivisa devem ser repre
sentados sempre por um só es
escolhido por eles.

'

'I

7.°

A sociedade pode amortizar a
quota de qualquer sócio, se as

sim for deliberado ern Àssem
bleia Geral por três quartas
partes dos votos.

§ único - A amortiæacãó se

rá feita pelo último balanço
anual que 'preceder a: delibe-
ração.

8.°

A sociedade será, repre
sentada em juízo .e fora dele,
activa e passivamente p'or qual
quer dos s6cios, todos os ,quais,
ficam nomeados gerentes, sem
caução nem retribuição.
De pntre os' gerent�,s e' na

primeinl reumião, serão no

meados três 'administradores
delegados, cuj'o mandato dura
rá dois snos, podendo ser, 're
eleitos.
§ 1.° -Para obrigar a socie-_

dade é indiRPejls�vel a assina
tura da maioria dos gerentes,
salvo se já tiverem sido no

meados os administràdores de
le�ados, pois riesse casó, basta
rá a assina tura de dois dde'S.
§ 2.0 - Os administradores

delegados, sob'pena de respon.
derem pessoalmente, não po
dem subscrever em nome da
sociedade letras ou quaisquer
outros titulos de fsvor.
§3.0 - Enquanto se não pro

ceder à primeira Assembleia
Geral, serão as funções dos
administradores delegados de
sempenhadas pelos sócios Au
gusto Baptista Peres e Eduar
Maria Pacheco Pinto.

9.°

,
Os administradores delega

dos apresentarão à aprovação
da Assembleia Geral um Re
gulamento no qual se definam
com exactidão os direitos e de
veres de todos 'os sócios peran':'
te a sociedade, o qual, depois
de aprovado, será obrigatoria
mente acatado.

10.0

Qualquer novo sócio que
entrar para a sociedade, fica

Interessa a' pessoas �u,ltas,
Pana conhecimento de todos se

comunica que se aceitam assina
turas para a obra que se vai publi
car «História da Dança e do Bal
let» e «Dicionàrio do Ballet Moder
no» em fasciculos,mensais de 25$00.,

Pela primeira vez numa edição
monumental a obra mais comple
ta sobre ballet. Mostra-se o pri
meiro número especimen.

FILATELIA
Seles de Portugal e Ultr-amar,

novos e usados. Atendo mancolts
tes com grandes descóntos sobre
catálogos. A veoda o novo catàlo
go Eladio de Santos para 1960.
Charneiras e Albuns de Portugal
e Ultramar. Tudo para Filatelia.
Procure o que precisa numa ca

sa especializada e só assim poderà
ser bem atendido.

Pape,laria CASA BRASil '

Manuel Alexandre
Rua da, LIBERDADE - TA VI RA

imedia tamen te" e sem - necessi
dade de eleição, nomeado ge-
rente.

11.0

A'nualmente será dado um

balanço, que se [encerrarâ em

trinta e um de Dezembro e

deverá ser aprovado até ao

fim de Fevereiro seguinte.
Além deste balanço, serão dis
tríbuídos aos sócios balance
tes trimestrais.

12.°
A sociedade terá um conse

lho fiscal não renumerado,
composto por três membros,
cujo mandato durará dois anos,
podendo ser reeleitos.

13.°

,As a s se mb le ia s gerais,
quando a lei não prescreva re

quisitos especiais, serão convo

cadas por meÍ'o de cartas re

gistadas� dirigidas aos, sócios
com antecedência mínima de
oito dias e nas quais se indi
cará o assunto a tratar.

14.0

Nenhum sócio' poderá por
si ou in terposta pessoa, eXer
cer neste concelho de Tavira
qualquer comércio ou indús
tria igualou ànálogg aos que
a sOcledade explora� ainda mes

mo que deixe de fazer parte
desta sociedade e durante um

prazo �ínimo' de três atlOs.

Além de poder recouer' a juí
�o, para impedir tal acthrida
de a socieda,d� poderá exigir
ao remisso UIDa idemnização,
que entender justa, nunca in
feriár a cinquenta mil escudos.

15.0
Dissolvida a sociedade, por

qualquer dos motivos legais,
proceder-se-á à respectiva li
quidação e partilha e, nesta,
'procurar-sJ-á, quanto possível,
que os estabeledmentos que a

sociedade' possuir sejam- adju
dicados, em substância, aos só
cios que os trespassaram à so-

ciedade.
'

§ único - No caso de ter

havido cessão gratuita ou one

rosa de quotas, aplicar-se-á a

mesma disposição aOS cessio
nários.

16.-

Em todo o omisso, regula
rão as disposições legais apli
cáveis, nomeadamente as da '

lei de onze de Abril' de mil
novecentos e um e as delibe
rações sociais legalmente to
madas.-

Tavira, 31 d� Àgosto de 1959
A ajudante do Cartório

Maria Elete Tiójilu Lupr.s Dias

Artigos de desenho, escolares e de escritóriO
Revistas nacionais e estrangeiras - Figurino_s
Livros de estudo, e últimas novidades literárias

Encontra V. Ex.a nas novas instalações deste estaLelecirnA�to

PAPELARIA IDEAL
de Mari� Fernanda Correia e Correia

Rua 5 de Outubro. 13 e 15 .. Telefone 131 - TAVIRA

. �..•...........

.
'

.

i Notícias Pessoai's i
.' ,.
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

"-ni V'°l'S? ri 08

Hoje -- [f. Estela Lemos Soares
de Matos, D. Virgínia Amélia Gut
marães Chaves Ramos, D. Adé lta
dOR Prazeres Pereira Padinha.
Em 18 - D. Maria Francisca Ne

grão Cabrtta Gomes, D Rita da
Conceição Mendonça Vasco e MIe.
Mafia José da Palma Gonçalves e

meninas Maria Luiaa do Livra
mento Maco', Maria Ilda ,Martins
du Nascimento e os f<rs, Rev. Pa
dre Domingos

-

Duarte, JOl;lé Leo
nardo Nogueira, Eduardo Leonar
do Galhardo e António Vasco.
Em 19 - D. Maria Luisa da Tr-in

dade Custódío, D. Maria Olinda
Costa Trindade-, D. Maria Luisa
Trindade Mendonça, D. Maria Ali·
ne de Moura GtÍerreiro Vaz, D.
Maria da Graça Mil-Homens e MIe.
Maria Angel ina Viegas e menina
Maria Luisa Pires Modesto e os

srs. J08é Manuel Padinha e, Vito
rino Pires.
Em 20 - Sr". Sebastião José Dias
eSebaatião Baptista Leiria.
Em 21 - D. Lucília Inez Mateus

d'Araújo Oliveira e as meninas
Maria -dã Encarnação Galhardo
Cardoso. Maria Luísa Lopes, de
Figueiredo Marques, Eugénia Ilda
Albino,Lopes, menino António Ma
nuel Rodrigues de Carvalho e os

srs:Dr, Zózimo Ramos e Luis José
Ribeiro de Jesus.

'

Em 22 - D. Maria, Luisa Viegas
Ventura, D, Isabel das Chagas Oli
veira, D. Maria dos Màrtires Flor
da Rosa Gaspar e menina Isabel
Maria Lopes Figueiredo Marques, /

menino António Vicente da Cruz
Fer-nandes e os sre, Mário Vicente
Correia dos Santos e António Vi
cente Madeira da Cruz.
Em 23 - D. Maria Bebiana Fer

reira Leiria Azinheira; menina
Maria da Graça Lopes Ródrigues
e os sra João Corvo Domiugues e

Orlando José Lata.

Pártídas e Chegadas'

Com sua esposa regressou da
• capital onde foi passar' fiS férias
com seus filhos, o nosso prezado
amigo sr. Joviniano Flávio da Cu
nha Cruz, Capitão da Marinha
Mereanre e proprietário residente
no nosso concelho.

- A fim de assistir ao funeral
de seu pai esteve nesta cidade, o
sr. <Eleutér-ío dos Santos, infor
mador fiscal em Mora.

- A fim de assistirem ao batís
mo da sua bisneta, sobrinha e pri
ma, deslocaram-se ,à ca,pital no

'passado dia 25 de Dezembro os

nossos' conterrâneos srs. Manuel
Pires Florêncio, José AnastàCio
Brás, sua esposa e filhas, tendo

regressado no dia imediato.
'

Baptismo

No'dia 25 de Dezembro do ano

findo realiz'ou-se na Capela dos
Anjos, em Algés, o batismo da
menina Ana Cristina Ramos Soa
res da, Rocha, filhinha da sr.a D.
Maria AgnelO' Pirefl Madeira Ra
mos Soares da Rocha e do sr. An
tónio Pereira Soares da Rocha.
Apadrinharam o acto sua avó

materna sr. a D. Maria Amélia Ra
mOS e o avô paterno sr. António
Soares da Rocha. ' ,

Sendo celebrante o rev. Padre
José Arsénio Águas, pàroco da Luz
de Tavira, realizou.se hà dias na

igreja de Santa Maria, o baptismo
duma filhinha do sr. Renato das

Chagas Andrade Ferreira, caixei·
ro-viajante e de sua esposa sr.� D.
Maria dHfI Dores Ribeiro de Jesu8
Andrade Ferreira.
A neófita que recebeu o nome de

Isabel Maria de Jesus Andrade
Ferreira, foi apadrinhada p"r seus
tios maternos, sr." D, Maria Dcl
mira Ribeiro de' Jesus Santos Men

donça e seu esposo sr. Dr. Bernar
dino dos Santos Mendonça, profeso
sor do Externato de Nossa Se
nhora das Mercês.

VENOE-SE
Uma horta n� sítio do Ar

roio, freg,llesia da Luz, do con

celho de Tavira, que C(i)llsta
de 850 árvores sendo a maior

quan tidade de tangerineiras.
laranjeiras Baia, de Sdúbal e

Grossa e ljmoeiros. Tem ain
da entre outras árvores. da
masqueiros, nespereiras, oli
veiras e amendoeiras. E tem

ainda três noras Com motores,
casas para caseiro e as respec
tivas ramadas palheiro e pos

silgos.
Vende-se também, no sítio

da Palmeira da mesma fregue
sia, um prédio com vários com
pRrtimentos, poço, quintal' e

um fi rmazém, tudo junto à
Estrdda Nacional.
Quem pretender djrijir pro

postas a João da Luz e Brito
- Luz de Tavira.

�umopimentos aa «Pouo �I�aruio»
Por absolu ta falta de espaço ''Ji)

hoje n08 é posaive l vir agradecer
a todas as cnttdades. firmas co

me rcia!e e pessoas amigas que 8e

dignaram enviar-nos Boas Festae
.du rante a quadra festtva que pas
sou. Para todos vão os nossos mais
sinceros agradecimentos com vo

tos de muitas prosperidades.
Srs. Hermenegildo Neves Fran

co, preaidante do Conselho de Tu-
rismo da Casa do Algarve; Ma,
nuel Cabanas, Barreiro; Ma n ue l

Argentino de Bettenc�ur- Horta
·Faial; Dr. Vas<;o Martins, Par.ed�;
Celestino Faustino, Caldas da RaI

nha; José Maximiano Correia, Lia- ,

boa; Fernando Avelino Lopes da
Cruz,

'

Mafra; Pal!110 Gonçalves
Raimundo. Tavira; Fr-ancisce de
Assis Leiria, Tavira; João Rodr'í

gues Varela, Luz de Tavira; Esrne
raltiino Manuel 'Peres, Portimão;
António Pereira da Silva, Lisboa;
Pedro de Freitas, Barreiro; Dr.
Alberto Marta Louro, Lisboa : D.
Maria Firmina Viegas Raimundo e

'Luis Carlos G. de Freitas Raimun
do, Lisboa; Dr, José Ribeiro Alves
Júnior, Lisboa; Dr. António Au

gusto da Cunha Barata, Oliveira
de Frades; Tenente Corouel sjoão
Carlos Guímarâea, Lisboa; Ma
nuel José Leiria e D. Ana Rosa da
Costa Leiria, Lisboa; Luís Sebas
tião Peres, Lisboa; Màrto, Santos
Hervilha. Lisboa; Eduardo Con
ceição. Luanda-Angola; Prof. Ma
nuel Parreira'Dias, Olhão; Rev.
Prior António Manuel Nobre, Vila
Nova de Cacela; Raul de Carva
lho Dias, Tavira: José Francisco
Peixoto, Tavira; João Baptista da
Dores, Faro; Miguel Fortuna, Lis
boa; Dr-.

, Virgilio Passos, Odemi
ra: Eng, Custódio Rosado Pereira,
Faro: Abílio Martins da Cunha,
Lisboa ,: José Augusto Reis Rodri
gues, Tavira: David Soares .Antu
nes, Silves; Eng. José Joaquim
Rodrigues, Lisboa; Oliveiros Brás
Machado, Lisboa; Manuel Sabino
Chagas, Lisboa; José dos Santos
Steckler, Faro; Custódio M. Cha
gas, Malange-Anaola ; Firmino
António Peres' (Her'd.), Tavira;
Administração da Companhia de
Seguros Mutualidade, Lisboa; Con
selho de Admínístração da CIESA.
Lisboa; Estabelecimentos Sida,
Lisboa; Empresa de Viação Algar
ve, Lda., Faro'; Banco Nacional
Ultramarino; Tavira: Hotel Mun
dial, Lisboa: Grémio dos Indus
tr-iaia de Panificação de Faro: Em
presa de Electricidade e Màquinas
Elna, Lisboa: Nacional Rádio, Lda.
Lisboa; Màrfo'Soares Vinagre, Ta
vira: Casa do Povo da Conceição;
Transportes Aéreos Por-tugueses,
Lisboa: J. B. Corstne, Lda., Ama
dora: Arnaldo João Dias, Monca·
rapacho: Sodarte, Lda., Lisboa:
Casa Nobre, Faro: J, S. Bernardi
no Ferreira, Lisboa; Associação
Académica de Coimbra; Grupo de
Amigos �Os Tavirenses», Lisboa;
Instituto J), Francisco lGomee, Fa
ro; João Damal;lceno Covão, Ge
rente da Robblalac, Lisboa; Casa
do }lovo de Moncarapacho ; R. Du
rão Rodrigues & Filhos, Lda.. Lis·
boa; Chefe e Funclonàrios da Po
licia Internacional e de Defesa do
Estado, Faro; Companhia de Se
gutos Portugal Previdente, Lis-,
boa; Direcção da F.N.A.T.; Auto
-Lusitana, Lisboa; Giná'lio Clube
de Tavira; Arti8ta Maria Pereira,
Lisboa; Olavo Cruz, Ld.8, Lisboa;
Empresa do Teatro Desmontàvel
Moiron ; Casa do Povo de Luz de
Tavira; Pensão Albufeirense, AI.
bufeira; Refrlgor, Lda .• Algés.

Lar da ,Criança
Donattvos recebidos durante, o

mês de Dezernbro :

Sr. José Marques, 500$00; D. Na
tividade Mil-Homens, 13 metros de
f'la ne la : D. Marta Corvo, milho:
Anónimo, grãos, azeite e farinha;
Sr. Luis Arrais, Iar'anjaa ; Anóni
ma, i> quilos de urr-os, 5 Ittr-os de
grâosv

õ

qutlos de maasa e ,5 Iítrcs
de feijão; D, Maria Fr-ancisca Afón-
80 Martins, 2 bolos : D. Gerer-ddes, •

pão, arroz, açúcar e bolos; D. Es
ter Pádua Cruz, milho, grão e tou
cinho; D. Odilia Cunha, Iaranjas,
arroz e masaa ; D. Fernanda Pati
lho, grãos, batatas e Iar-anjas ; Sr.
Marcelino Galhardo, azeite, luran
[as e grãnK ; D. Isabel Ribeiro, tou
cinho e grãos; D. Maria Amélia
Correia, batatada; Anónima, um,
saco de repolhos e um saco de ba
tatas; Sr. António Trindade, Iaran
[as : 'D. Joana Arnedo, toucinho,
repolhos e um chouriço; D. Maria
Amélia Guer-refr-o, toucinho. grãos
e figos; D; Maria Fernanda Cor
reia e Correia, làpts, borrachas e

cadernos; Sr. COI deiro, 1 bolo; D.
Maria da Estrela Ribeiro, toucinho
e grãos; D. Eduarda Ferro, chou
riços, grãos, azeitonas e broae:

,. Sr. Campos, figos; D. Judite Pra
do, um bolo e laranjas, D. Vanda
Pádua Cruz, uma travessa de nu

vens; Anónima, figos. amêndoas e

grãos; D. Maria Amélia Buiça, um
bolo; D. Cândida Lino, azeite e la
ranjas; D. Josefa da Conceição, ti
gos, grãos, farinha e tangerinas;
Anónima, 30$00; Anónimo, 20$00;
D. Maria, 50$00; Anónima, 20$00;
Anónimo,15$00.

"

A Direcção agradece a generas!!
dádiva do sr. José Marques, deatí
nada em parte Al! refeições -da fes
ta do Nata! e ao vestuário das
crianças.

..

Tribunal judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(2.' nubltcacão)

,

Faz-se saber que pelo Juizo
de Direito desia comarca, e

nos autos de acção especial de
justificação de ausência reque
rida por Luís Rodrigues Trin
dade e esposa e Joaquim Li
ma e esposa, correm éditos de
trinta dias, a contar da segun
e ultima pu'blicação deste
anúncio, citando Man,uel dos
Santos Gonçalves, raorado r
que foi na freguesia de San
tiago, desta'- cidade, e d gora
ausente ¡om pàrte incerta dos
Estados Unidos do Brasil, pa
ra; no prazo de vinte dias
posterior' áquele 'dos éditos,'
inpugnar na ref rida açcão a

ausência de Joaquim dos San
tos Gonçalves ou deduzir o

seu direito em concorrencia ou
,

de preferênCia' ao dos indicados
/

d o

autores, nos termos o art.

1112 do Código Processo Civil;
alinea b.

'

Tavira, 14 de Dezembro de
1959

O Juiz de Direito

loão Carlot: LeitãoBeçaPeriera
O Chefe da Secção de Processos

loãoFaustino NunesGonçalves

STAND

João dos
IMP£Rldl

DE

Santos Ostra
tstão a chegar brevemente os maravi·,
Ihosos automóveis r-ISU Prinz, que tra

zem várias alterações

I largo do -Mercado, 37 - F A R O

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam:
·se em todas' as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

lOR construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábric'a de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�\}IR�

, Preferir os, MO�Alm lEÃO 'é contribuir para o, progresso de TAVIRA

Indústria Taviren�e



Panificadora I d e o I d e Tovira, Lda.
Para os dev idos e legais efei

tos se publica que" por escritu
ra de lO',de }ulho de 1959, la
vrada 'nas notas do Cartório
Notarial do concelho de Tavi-,
ra foi constituída uma socie
da'de comercial por cotas de
respd'nsabHidade limitada; que
·será regida pelas cláusulas .e
condições constantes dos artr-

,

gos seguintes:
1.°

À sociedade adopta a deno
minação «Panificadora Ideal
de Tavira, Limitada», fica ten- ,

do a sua sede e domicílio na

cids de de Tavira e os seus es

tabelecimentos nest� concelho.
2.°,

a seu objecto é o exerCICIO,

da indústria de panificação,
bem como a venda dos respec
tivos produtos, podendo dedi
car-se a qualquer outro ramo

de comércio ou indústria, de
livro exercício ou para que es

teja legalmente autorizada.
3.°

À duração da sociedade é
por .tempo 'indeterminado, con
tando-se para todos os efeitos
o seu começo desde um do cor

rente mês.

4.°

a capital social é de «Tre-,
zentos e Trinta e Um Mil e

Cinquenta Escudos» e corres
ponde à soma, das quotas dos
sócios, que são as seguintes:'
- uma quota de quarenta mil
escudos, subscrita pelo sócio
Àugusto Baptista Peres, in
teiramente réal izade .com a

quantia de. .míl escudos em

dinheiro e, com -a transferência
por, ele feÍla .paza esta socie
dade de todos-os el, mentos que
ccnstítuem o/activo. líquido do '

passivo, com excepção dos cré
ditos do . estabelecimento in
dustrial de' padaria licenciada
.pelo alvará número trinta e

quatro m il-seiscentos e setenta

e nove, passado pela Direcção
- Geral des Serviços Indus-

trrars e instalado num prédio
urbaño, situado na Rua Capi
tão Jorge Ribeiro. nÚmero cen

to e vinte e cinco e cento e vin
te e cinco-À, em Santa Luzia,
freguesia de Santiago, inscri
to na matriz sob o artigo' oito
centos vinte e sete, a que foi
arribu ído

"

o valor de trinta e

nove mil escudos; outra de
trinta mil escudos, subscrita
pelo sócio Faustino Nobre,
coma quantia em dinheiro de
seis mil escudos, da qual já
realizou cinquenta por cento

e com a transferência por ele
feita para esta sociedade de
todos os elementos que cons

tituem o activo, líquido do pas
sivo; à excepção dos créditos
do seu estabelecimento indus
trial de padaria instalado no

. rez-do-châo de um prédio ur

bano situado na rua.Freixinho
de Vides números vinte e vinte
e dois. freguesia de Santa Ma:'
ria, nesta cidade e inscrito na

matriz sob o artigo duzentos e

oitenta e dois. a que foi atri
buído o valor de vinte e qua
tro mil escudos; outra de vin-
te e cinco mil escudos, subs
ceita pelo sócio Joaqu'im Àn
tórrio Pacheco; outra de dez
mil e quatrocentos escudos,
subscrita pelo sócio Eduardo.
Maria Pacheco Pinto; outra

de oitomil duzentos e cinquen-
ta escudos. subscrita pelo só
cio Joaquim Àntónio Pacheco �

Júnior; outra de quatro mil
cento e cinquenta escudos, subs
crita pela sócia Judite Pacheco
Pintor outra de dois, mil e

cem escudos, subscrita pelo só- I

cio Carlos Pacheco Pinto; es
tas cinco integralmente rea Íi-, .

zadas- com a quantia de deza
nove mil e novecentos escudos
em dinheiro e com a transfe
rência por eles feita para a so- '

ciedade de todos os. elementos
que constituem o activo líquido
do passivo. excepto os créditos,
do estabelecimento industrial
de padaria instalado num pré
dio urbano strus do no Campo

Conttnua na 2 • Páætna
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Pela Cidade
Ispe<:tá(Ulo de Ijenefi(;ên

.cla - a espectáculo cinemaro
gráfico realizado no Teatro
Àntónio Pinheiro, em benefí-

,

cio da 'Misericórdia de Tavira,
na noite de 9 do corrente, ren
deu Esc. 3.059$00, verba que

,

foi entregue aquele estabeleci
mento de caridade pela Em
presa de Espectáculos Tavi-
rense.

(I

Teatro 4ntónio Pinhliiro
Hoje, em espectáculo para 17,

. é) Belo Sexo. com, June Àlly
son e Joan Collins.
Quinta-feira, para maiores

de,17. Jane Russel e Richard
Egan, no filme A Mulher R.e
belde. Em complemenro, Inde
sejáveis, com Àne Baxter e

Dale Robertson.
Sábado, para maiores de 17,

Um Amor que não morreu,
com Marga Lopes e Àrturo de
Cordovà. Em complemento,
Rossano Brahi e Emma.· Pe
nela, em Bandoleiro R.omân
tico.

•

fa'rmáda de �erv¡çv-,.Está,
de serviço urgente, durante a '

presente semana.' a Farmácia
Sfmplfeío,

Júlio Sancho

Continuação da t,a pàgtna.

aos des�ostos que ela VOl' si nos
proporciona.'
O �esto do.sr, José Joaquim

Leiria represente um amor

entrenhedo équeleseudos« ban
da «Os Limpinhos».
.Se nesse cidade do Gilêo ca

da um indivíduo operasse �es�
tos nas escolas mais necessáries
à vida e .manutenção dn SUfi. \

banda de música. decerto a que
existe, e que dentro de poucos
dias irá prestar provas de exa

me num' concurso 'nacional
parabéns a Tavira - não seria
a banda de segunde categoria
a que concorre, mas sim uma

uma com a categorie à 1.a, ní
vel que mais se adaptaria ás
tradições musicais dessa vetus

ta cidade. Li, como di�o, com
toda a atenção e com todo o

_

respeito as honradas palavras
do sr, José Joaquim -Leirie,
Em -homenegem ,g tão.nobre

sentimento vou até arquivar es
suas judiciosas afirmações his- ,

tôrices,
,

Mas, uma particularidade
porém chama à. liça d meu tes ..

temunho de «viver um aconte

cimento qu» liá cinquenta e

um anos foi discutidíssimo e

«empurrado» consoante as pai-,
xões e os acesos pertiderismes.
E é aquela em que o honra

do depoente diz: «O segundo •

teve lu�ar em Faro� onde-lhe
foi coni e rido um bastante du
vidoso segundo Iugat» pois
que 1:1. �rande corrente era de

opiniõo que lhe cabia o pri
metro»,

£ meu' o sublinhado. Com
,

ele quero, muito leél e respei
toso, dizer ao sr, Leiria que
não hcuve nenbum «duvidoso
segundo lu�ar».
Descanse, sr, Leiria, vetera

no como eu a viver do passado,
que, por honra dos nossos ca-

Médico-Radiologista
RAD IODIAGN o STJCo-ro�
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O terso 368

!
,
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LIQUIDO

/1// 'f

Indústria t ,de Panificacã,o. ',.
Chegou ao conhegLm_ep,to.9.:8.,:j

,Direcção-Geral dos .$eniç;Qs
Industriais que-se _;t�Ql> leV:{ln
tada infundad{ls_.dú'fi.da� /lcer
ca do Àrto. do Regylalllento
do Exercício da

. .Ind\Í�st1!ja,�de
Panificação, aprovado 'pelo.
Decreto-Lei N·. 42 477,' de ,

29 de Àgosto de 1959.., ...
Esclarece-se. pa�a o,s devídos

efeitos. que todo, e qu·al�fu,e!'
esrabelecímento . de fab·ri,co de,
pão pode laborar cumulativa
merrte, -sern carecer' de prévia
autorização, as ,di£erent�s ,es

pécies de .£ar.inhas{;co� uma
única excepção- ccnremplada
pelo Àrt.o 75.° do citado R�gA
lamento.
a Àrt.·,75.0 do já ¡referidQ

Regulame:p,to,projbe. o .fabrico,
no mesmo esrabelecimentoç.de
pão de trigo de farinha�,...espoa-,
das e de farinh,a� em- �aD)a_. ,

�2'R(j�
de SONASOL LIQUIDO
SUPERCONCENTRADO

• apenas 10$00
'/
por urna ótirnll caixa em plástico para:

Grão, Feijão, Farinha, Massa, Arroz ou Açucar.

Dirija-se ao seu lornecedor.

N. ·B. Só servem os rótulos com a SÇ>brecarg8
·Olerta .,

___________ u _

Il A nova fórmula do SONASOL LIOUiDO, I
IUPERCONCtNrRAOO garanl. um. limpez. impe<ável la

.:,� rn'.
nat lua. lou�a., .idra.. mosaicol. lãs, .ed.I,

Il!
nylons. etc. 4�enfIU unh garrafa garante. durante eJ

um mês. a !.1" ..,gem dii !.,uça usada po, qua'ro pe'" §j
'0 .. , O SUP'ERCONCENWADO •• ,nd. mais

�
HONOM:W pm!iUl .\IAli ESPUMA ¡ NAo ILIA CHEIRO

�
��_œ_.m __ m __ R_oe����

belos brancos, o caso não está
bem colocado.
Esse período, em abono' da

verdade, como os fact:os fOTam
passados, para mimç.testemu
nha ocular do que a.firmQ,. des-.
loce-se do belo depoimento que
fez ao nosso [ornel,
A pá�inas 111, 112, 113 oe

147 do meu livro «História da
música popular em' Portu�al»..,·
lá se encontram eodos-os. deta
lhes que podem esclerecer.o
sr, Leiria. Fol�o que consulte
esses pormenores históricos
para rrenquilidede do seu es-

pírito.,'
.

,

Assim, reponho o ce·.,ta"(inde
fi�ura um bastante' duvidoso,
desejo que os factes não�sejam
alterados daquiloque a verda
de, sem aiha r 'a quem diz res

peito, manda C/ue se di�a� ,

A�radecendo a publ iceçêo
deste smigéve! repa·ro. agrade ..

ço sr, Director e emigo; o es ..

paço que lhe roubo•. ,
.

Pedrv ,de, .fr,gita,

---

.,

l)


